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ABSTRACT

Background: Histomoniasis is a disease caused by Histomonas meleagridis, a flagellated protozoan that can cause severe 
necrotizing hepatitis and typhlitis in several bird species. The disease has a cosmopolitan distribution. In experimental 
infection, peacocks (Pavo spp.) showed susceptibility to histomoniasis, however there are few reports on natural histo-
moniasis in this species. In northeastern Brazil, reports about its occurrence in avian species are scarce and nonexistent in 
peacocks. Therefore, this report aims to describe the epidemiological and clinicopathological aspects of a histomoniasis 
case in a peacock (Pavo cristatus) in the Brazilian semiarid region.
Case: A 3-month-old male peacock with a history of apathy and anorexia was attended in the Veterinary Hospital of the 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), Mossoró, RN, Brazil. The animal was raised extensively in a farm 
without basic sanitary measures, also with a history of living with animals of different species. After clinical examination, in 
which intense apathy and weight loss were confirmed, the bird was submitted to emergency therapeutic measures, however 
there was no clinical improvement and the bird died. At necropsy, intense diffuse bilateral necrotizing typhlitis and multifocal 
to coalescent necrotizing hepatitis were observed. Fragments of the organs were collected in 10% neutral buffered formalin 
for histopathological analysis and cecal content were collected for microbiological analysis. Histopathology of the cecum 
revealed transmural necrotizing typhlitis associated with myriads of trophozoites morphologically compatible with Histomonas 
meleagridis. The same microorganisms were observed in association with necrotizing hepatitis lesions, which allowed the 
diagnosis of histomoniasis. Also, the bacterium Pantoea agglomerans was isolated from the cecal content.
Discussion: The macroscopic and microscopic findings allowed the diagnosis and the first recording of histomoniasis in 
peacock in the semi-arid region of Rio Grande do Norte. The bird was raised in an extensive breeding without sanitary 
management, such as the use of anthelmintics, which may favor infection by the nematode Heterakis gallinarum, which 
transmits the protozoan Histomonas meleagridis. The contamination, which begins by the orofecal route, happens through 
the ingestion of eggs of the nematode contaminated with H. meleagridis that pass through the gastrointestinal tract, reach-
ing the ceca and causing intense lesions in the organ, such as the bilateral transmural typhlitis that we observed in this 
case. From ceca, the protozoan has access to the bloodstream and reaches the liver, where it causes necrotic hepatitis, also 
present in the peacock. Both cecal and hepatic lesions were associated with myriads of microorganisms morphologically 
compatible with H. meleagridis, which allowed the diagnosis of the disease. The challenge in diagnosing this disease oc-
curs mainly due to nonspecific clinical signs, such as apathy and weight loss, the only signs reported by the breeder and 
observed in this peacock. Confirmation of the occurrence of histomoniasis in any region is important to establish the disease 
among the differential diagnoses for the species, as in this case. Since this is the first report of peacock histomoniasis in the 
semi-arid region of Rio Grande do Norte, it is evident the need to consider the disease among possible diagnoses in cases 
of nonspecific symptoms and it also demonstrates the need to implement control and prophylaxis measures in peacock 
breeding aiming to avoid losses of birds and economic losses to the breeders and to promote animal welfare.
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INTRODUÇÃO

A histomoníase (entero-hepatite infecciosa ou 
“blackhead disease”) é a segunda doença causada por 
protozoários de maior relevância em aves [10]. O agente 
etiológico da histomoníase é o protozoário anaeróbico 
Histomonas meleagridis [7,16,22,30]. A enfermidade 
apresenta ocorrência mundial e afeta inúmeras espécies 
de aves, entre elas galinhas [1,6], faisões [23], perdizes 
chukar [24], ema (Rhea americana) [9], pavão [23,30] 
e peru [30], sendo esta última a espécie com maior 
índice de morbidade e mortalidade à doença [12,15]. 
Apesar de afetar galinhas, aves dessa espécie podem 
atuar como reservatórios do protozoário, sendo con-
sideradas hospedeiras naturais, por não apresentarem 
sinais clínicos [25,30].

No Brasil, esta enfermidade foi relatada cau-
sando surto com mortalidade em pavões criados no 
mesmo ambiente que galinhas domésticas (Gallus 
gallus) no Rio Grande do Sul [7]. Ainda, foi relatada 
em um pavão indiano leucístico (Pavo cristatus) no 
sul do Brasil [23] e, em perus, no Rio de Janeiro [3]. 
No semi-árido paraibano, a doença foi descrita em um 
surto em frangos caipiras [1].

Apesar de possuir poucos relatos descrevendo 
a doença em pavões (Pavo cristatus), estes também são 
susceptíveis à infecção. Por possuir valor zootécnico e 
ornamental, esta espécie vem ganhando espaço como 
pet, sendo criada em cativeiro em vários países [12]. 
Até o momento, são escassos os relatos da histomoní-
ase em aves na região nordeste e, especificamente em 
pavões, são inexistentes. Dessa forma, este trabalho 
tem como objetivo descrever os aspectos epidemioló-
gicos e clinicopatológicos do primeiro caso de histo-
moníase em pavão no semiárido potiguar.

CASO

Em fevereiro de 2020 foi encaminhado ao Hos-
pital Veterinário Jerônimo Dix-Huit Rosado Maia, na 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) 
em Mossoró, RN, um pavão, macho, de três meses de 
idade, pesando 1 kg e apresentando apatia e emagreci-
mento (escore corporal 1,5). Na anamnese, foi relatado 
que a ave fazia parte de uma criação de quatro pavões 
(Pavo cristatus), entretanto apenas esta teria apresenta-
do os sintomas descritos posteriormente. As aves eram 
criadas de forma extensiva em um sítio, com acesso a 
outras propriedades, convivendo juntamente com ou-
tros animais. O manejo sanitário do ambiente não era 

realizado e, segundo o proprietário, não foi efetuado 
qualquer tratamento no animal antes de encaminhá-lo 
ao Hospital Veterinário. Após o exame físico, no qual 
foi constatado que o animal encontrava-se apático e 
magro, foi realizada coleta de sangue para realização 
de hemograma. A ave foi, então, submetida a cuidados 
intensivos, oxigenioterapia e fluidoterapia, no entanto, 
o animal veio a óbito.

A ave foi então submetida a uma necropsia, 
durante a qual foi observado que os cecos estavam 
aumentados de volume com serosa moderadamente 
hiperêmica apresentando áreas amareladas circulares 
bem definidas. Na mucosa e lúmen cecal havia deposi-
ção de grande quantidade de material necrótico amorfo, 
friável, branco amarelado e de odor fétido (Figura 
1A). O fígado apresentava superfície irregular devido 
à presença de áreas circulares branco-amareladas com 
centro ligeiramente deprimido multifocais a coales-
centes (Figura 2A). Havia, ainda, líquido amarelado 
na cavidade celomática, que foi colhido e enviado para 
análise físico-química e citométrica. Nos demais órgãos 
não foram observadas alterações anatomopatológicas.

Para análise histopatológica foram coletados 
fragmentos de fígado e ceco fixados em formaldeído 
tamponado a 10% . Posteriormente foram corados por 
hematoxilina1 e eosina2, conforme descrito por Tolosa 
et al. [29]. O conteúdo cecal foi coletado com swab 
estéril e semeado em ágar sangue de carneiro desfibri-
nado a 5% e Agar MacConkey3 e, então, incubado em 
condições de aerobiose a 37ºC por 24h. Colônias ama-
relas não hemolíticas com 2-3 mm foram observadas 
em ágar sangue. Colônias de coloração rosa, convexas, 
brilhantes e de bordas lisas em ágar MacConkey3. A 
coloração de Gram revelou bacilos Gram negativos. 
A bactéria se apresentou como catalase (+), oxidase 
(-), fermentação de glicose (+), fermentação de lactose 
(+), fermentação de maltose (+), fermentação de saca-
rose (+), indol (-), vermelho de metila (+), Vougues 
Proskauer (+), citrato (+), desaminação de arginina 
(-), desaminação de lisina (-), desaminação de ornitina 
(+), ureia (-), fenilalanina (-), esculina (+) e motilidade 
(+), o que permitiu a identificação da bactéria como 
Pantoea agglomerans [19].

A análise histopatológica revelou que o ceco 
estava espessado devido a necrose e inflamação in-
tensas nas diversas camadas do órgão. Na mucosa foi 
observada extensa necrose com presença de material 
eosinofílico e restos nucleares, deposição de fibrina e 
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infiltrado histiolinfocitário e heterofílico. Havia, ain-
da, erosão difusa e ulceração focalmente extensa com 
miríades de colônias bacterianas multifocais. Submu-
cosa e serosa encontravam-se difusa e intensamente 
hiperêmicas e expandidas devido ao intenso infiltrado 
inflamatório composto por macrófagos epitelióides, 
plasmócitos e heterófilos, associado a microrganismos 
livres e intra-histiocitários arredondados, variando de 
7 a 15 µm de diâmetro, fracamente eosinofílicos e com 
núcleo central fracamente basofílico de 3 a 5 µm de 
diâmetro, sendo morfologicamente compatíveis com 
Histomonas meleagridis (Figuras 1B e 1C).

O fígado apresentava 75% do seu parênquima 
desorganizado, com presença de áreas multifocais a 
coalescentes de infiltração de macrófagos e raras cé-
lulas gigantes multinucleadas, além de fibrina. Ainda, 
havia miríades de microrganismos semelhantes aos 
observados no ceco e infiltração linfoplasmocitária 
periportal discreta a moderada (Figura 2B), muitas 
vezes associados a áreas de necrose lítica (Figura 2C).

DISCUSSÃO

As alterações macroscópicas e microscópicas 
permitiram estabelecer o diagnóstico e primeiro re-
gistro de histomoníase em pavão (Pavo cristatus) no 
semiárido potiguar. Tal diagnóstico foi firmado, prin-
cipalmente, a partir da observação de tiflite e hepatite 
necrosantes associadas a microrganismos intralesionais 
morfologicamente compatíveis com Histomonas me-
leagridis. Essas alterações são similares às descritas 
anteriormente por Clark et al. [5] e Costa et al. [7].

Os sinais clínicos frequentemente apresentados 
pelas aves infectadas são sonolência, enfraquecimento, 
apatia, asas caídas, cabeça baixa, penas arrepiadas e 
diarreia amarelada. Além disso, há uma hiporexia gra-
dual, levando as aves à caquexia. Alguns desses sinais 
clínicos foram observados no pavão deste relato (apatia 
e anorexia), no entanto por serem inespecíficos podem 
ser comuns a outras doenças, tornando o diagnóstico 
clínico desafiador.

Figura 1. Lesões macroscópicas e histopatológicas em ceco de pavão (Pavo cristatus) com histomoníase. A- Mucosa cecal apresentando necrose difusa e 
intensa [Barra = 1 cm]. B-  Infiltrado de macrófagos, linfócitos e raros heterófilos e plasmócitos associados a numerosos microrganismos compatíveis com 
Histomonas meleagridis (►) na lâmina própria [HE; 400x]. C- Infiltrado descrito em B estendendo-se até as camadas musculares do órgão [HE; 200x].

Figura 2. Lesões macroscópicas e histopatológicas em fígado de pavão (Pavo cristatus) com histomoníase. A- Áreas circulares branco-amareladas com 
centro ligeiramente deprimido multifocais a coalescentes [Barra = 1 cm]. B- Infiltrado predominantemente histiocitário associado a numerosos micror-
ganismos arredondados eosinofílicos (7 a 15 µm) com núcleos basofílicos intra-histiocitários compatíveis com trofozoítos de Histomonas meleagridis 
(►) [HE; 400x]. C- Área de necrose lítica [HE; 400x].
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O histórico, sinais clínicos e alterações macros-
cópicas dos animais que vieram a óbito são essenciais 
[30] e, associados aos achados histopatológicos, são 
suficientes para estabelecer o diagnóstico da doença, 
diferenciando a histomoníase de outras afecções [7].

A contaminação das aves susceptíveis a H. me-
leagridis ocorre por via orofecal por meio da ingestão 
de ovos de Heterakis gallinarum (nematódeo parasita do 
ceco de aves) contendo o protozoário. H. meleagridis é 
um protozoário pouco resistente no ambiente, necessitan-
do de um hospedeiro intermediário para proteção de seus 
trofozoítos contra as alterações de pH do ambiente e do 
organismo das aves [21,30]. Geralmente este hospedeiro 
é H. gallinarum [21,30], no entanto, minhocas também 
podem transmitir histomoníase, uma vez que são hospe-
deiras paratênicas de ovos de H. gallinarum [22,27,28]. 
Ainda, o transporte mecânico de ovos do nematóide por 
pessoas e outros animais também é uma importante via 
de transmissão da doença [21,28]. O pavão acometido 
neste relato convivia livremente com outros animais, 
tornando-o mais propício à parasitose por H. gallina-
rum. Ademais, o proprietário não mencionou o uso de 
anti-helmínticos nos animais, o que torna as aves mais 
expostas ao nematóide, facilitando seu estabelecimento 
e favorecendo a infecção por H. meleagridis.

Uma vez ingeridos, os ovos de H. gallinarum 
contaminados com H. meleagridis passam do trato 
gastrointestinal até o ceco, onde ocorre a transformação 
em sua forma larval, e os trofozoítos de H. meleagridis 
são liberados. Os parasitas penetram a mucosa cecal, 
perdendo seu flagelo e passando para o estágio amebói-
de, que invade a mucosa, chega à circulação sanguínea 
e segue para o fígado [5,7,12,30].

Estudos relatam que a multiplicação de H. 
meleagridis pode ser influenciada pela presença de 
diferentes bactérias na microbiota intestinal, dentre 
as quais Escherichia coli destaca-se quanto ao favo-
recimento do crescimento do protozoário [2,13]. A 
bactéria isolada do conteúdo cecal da ave deste caso foi  
Pantoea agglomerans, a qual é encontrada na natureza, 
principalmente em solos, plantas, água e animais [8]. 
Considerando o habitat da bactéria, animais de vida 
livre são mais susceptíveis a adquirir P. agglomerans 
pelo contato direto com alimentos encontrados no meio 
ambiente [14]. Neste caso, o pavão era criado em um 
sistema extensivo, no qual pode ter entrado facilmente 
em contato com a bactéria. O isolamento desta mesma 
bactéria a partir de swab cloacal foi descrito na região 

nordeste do Brasil por Machado et al. [20] na caracte-
rização da microbiota entérica do psitacídeo Pyrrhura 
griseipectus.

As lesões causadas pelo protozoário estão re-
lacionadas ao seu ciclo na ave. Considerada primária, 
uma das principais lesões observadas na necropsia do 
pavão deste relato foi a tiflite necrótica difusa, carac-
terizada por extensa necrose e ulcerações com material 
semi-caseoso amarelado e de odor fétido [30]. As al-
terações histopatológicas descritas no pavão também 
são semelhantes à descrita na literatura e ocorrem em 
resposta à invasão dos trofozoítos e uma crescente mul-
tiplicação dos protozoários na mucosa cecal, levando 
a uma intensa reação inflamatória [17,30].

A hepatite necrosante observada no pavão e 
descrita na histomoníase é secundária e ocorre após 
a instalação dos trofozoítos no ceco, os quais chegam 
ao fígado, por via hematógena, causando lesões e 
podendo levar a um quadro de insuficiência hepática 
[7]. O fígado apresenta lesões circulares e amareladas 
e desorganização do parênquima hepático, com áreas 
necrosadas. Alguns autores consideram essas lesões 
no tecido hepático como patognomônicas da doença 
[30]. As lesões histopatológicas observadas no caso 
relatado foram previamente relatadas em pavão [7], 
frangos caipiras [1] e codorna japonesa [11].

A necrose lítica observada no fígado do pa-
vão no presente caso pode ter sido a responsável pelo 
acúmulo de líquido na cavidade celomática, alteração 
também descrita em codorna japonesa com histo-
moníase [11]. Com a morte de hepatócitos, a função 
hepatocelular pode ser comprometida podendo resultar 
em hipoalbuminemia, por exemplo [26]. Neste caso, a 
hipoproteinemia pode ser a principal responsável pelo 
extravasamento de líquido [18].

Embora o pavão tenha recebido cuidados tera-
pêuticos intensivos, a base de oxigenioterapia e fluido-
terapia, a ave veio a óbito. Sabe-se que o melhor e mais 
eficaz tratamento para a histomoníase é a prevenção. 
O uso de anti-helmínticos pode reduzir a exposição 
aos nematóides cecais e aos protozoários e reduzir a 
ocorrência da doença. Medidas como quarentena e sa-
neamento, são as principais estratégias para o controle 
da disseminação da doença [4,11,22]. A prevenção 
também se torna eficaz quando aplicada no próprio 
manejo dos animais. É importante manter aves da 
mesma espécie em um local isolado, sem contato com 
outras aves, para diminuir a transmissão da doença [11].
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Assim, torna-se evidente que a ocorrência de 
histomoníase está diretamente relacionada a um mane-
jo sanitário e profilático irregular e inadequado. Aves 
criadas em sistema extensivo estão mais expostas à 
doença, principalmente quando há convívio com outras 
aves sem um manejo sanitário adequado, o que propicia 
um ambiente favorável à manutenção e transmissão de 
agentes, como o protozoário H. meleagridis e o nema-
tóide H. gallinarum. Para evitar a disseminação do 
protozoário e dos nematódeos, boas práticas de manejo 
são indispensáveis. Drogas que reduzem a presença de 
parasitas cecais podem reduzir a infecção, mas não tem 
efeito sobre o H. meleagridis [15].

Diante disso, é possível afirmar que a infecção 
causada por H. meleagridis pode ser causa de mortali-
dade em pavões (Pavo cristatus) no semiárido potiguar, 

evidenciando a necessidade de diagnóstico diferencial 
para essa enfermidade em casos de mortalidade em 
aves dessa espécie. Ainda, é importante ressaltar que a 
confirmação de sua ocorrência evidencia a necessidade 
de implementação de medidas de prevenção e controle 
adequadas nas criações da espécie, evitando assim 
prejuízos econômicos aos criadores e promovendo 
bem estar às aves.
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